
UNIÃO EUROPEIA  
ESTRATÉGIA MARÍTIMA NO GOLFO DA GUINÉ

ANALISAR OS DESAFIOS  
DA SEGURANÇA MARÍTIMA  

O Golfo da Guiné (GG) compreende os 6 000 
quilómetros da linha costeira do Senegal 

a Angola, incluindo os arquipélagos de Cabo 
Verde e de São Tomé e Príncipe, abrangido pela 
Comunidade Económica dos Estados da África 
Ocidental (CEDEAO) e pela Comunidade Económica 
dos Estados da África Central (CEDEAC). Os países 
que circundam o Golfo da Guiné enfrentam 
desafios significativos relacionados com a gestão 
limitada dos oceanos, com um risco real para o 
desenvolvimento humano e sócio-económico, 
bem como para o comércio externo e o meio 
ambiente.

Em 2014, a União Europeia adotou a Estratégia 
da UE para o Golfo da Guiné, em linha com os 
objetivos da “Arquitetura de Yaoundé para 
a Segurança Marítima no Golfo da Guiné”, para 
combater a criminalidade marítima. A estratégia 
foi atualizada em 2022 para refletir a evolução do 
panorama de ameaças e o impacto que a segurança 
marítima tem na economia azul.  

A Estratégia reconhece cinco riscos e ameaças à 
segurança marítima:

pirataria e assaltos à mão armada no 
mar, incluindo raptos com pedido 
de resgate, abastecimento ilegal de 
petróleo e petro-pirataria;

tráfico de narcóticos, armas, produtos 
contrafeitos e seres humanos;

pesca ilegal, não declarada e não  
regulamentada (INN);

atos criminosos ou ilegais em portos;

degradação dos domínios marinhos 
e perda de biodiversidade, causados 
sobretudo pela poluição ambiental.

PROMOVER UMA ABORDAGEM 
INTEGRADA À SEGURANÇA MARÍTIMA
A Estratégia promove uma abordagem integrada da UE à segurança 
marítima para:

 Construir um entendimento comum da dimensão da ameaça no 
Golfo da Guiné, e da necessidade de a enfrentar entre os países da 
região e a comunidade internacional.

 Apoiar os governos da região a criar instituições sólidas, 
administrações marítimas e capacidades multiagências para garantir 
a consciencialização marítima, a segurança e o estado de direito ao 
longo das costas.

 Apoiar economias prósperas nesta região, em conformidade com as 
estratégias de desenvolvimento nacionais e regionais.

 Fortalecer as estruturas de cooperação entre os países da região e 
as organizações regionais para tomar as ações necessárias para mitigar 
as ameaças no mar e em terra.

DESENVOLVER FERRAMENTAS  
PARA IMPLEMENTAR A ESTRATÉGIA 
Um conjunto de programas e projetos financiados pela União 
Europeia visa implementar a Estratégia para o Golfo da Guiné (ver mais 
pormenores no verso). 

Ao mesmo tempo, desde o início de 2021, as Presenças Marítimas 
Coordenadas da UE (PMC) têm impulsionado o compromisso coletivo, 
reforçando a coordenação dos meios navais e aéreos dos Estados-
Membros presentes no Golfo da Guiné de forma voluntária, para 
aumentar a capacidade de a UE atuar como parceiro fiável e provedor 
de segurança marítima na região. O instrumento das PMC permite um 
maior empenhamento operacional europeu, assegura uma presença 
e um alcance marítimos contínuos da UE nas zonas marítimas de 
interesse (MAI), tal como estabelecido pelo Conselho da UE, e promove 
a cooperação e a parceria internacionais no mar. É coordenado pela 
Célula de Coordenação das Zonas Marítimas de Interesse (MAICC) 
no âmbito do Serviço Europeu para a Ação Externa (SEAE)/Estado-
Maior da UE e supervisionada pelo Coordenadora principal da UE para 
a segurança marítima. 

O Mecanismo Europeu de Apoio à Paz (MEAP), um mecanismo de 
financiamento extra-orçamental para ações da UE com implicações 
militares e de defesa no âmbito da Política Externa e de Segurança 
Comum, permite à UE desenvolver medidas de assistência destinadas 
a reforçar as capacidades das forças navais de países parceiros e as 
arquitecturas de segurança marítima.

A Comissão Europeia coopera com vários países do Golfo da Guiné 
através de acordos de parceria no domínio da pesca sustentável (APPS).
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https://data.consilium.europa.eu/doc/document/ST-13428-2022-INIT/en/pdf
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EnMAR - Enhanced MARitime 
Action in the Gulf of Guinea

 �Duração: Outubro 2022 – Outubro 2025 
(3 anos)

 �Gerido pelo FPI Dakar: 4.99M€

 �Objetivo: reforçar, coordenar e 
promover a ação da União Europeia em 
matéria de segurança marítima (diálogo 
político, coordenação de projectos da UE, 
reforço das capacidades, comunicação e 
visibilidade)

 �Beneficiários: Golfo da Guiné (19 países) 

 �Agência de implementação: Expertise 
France

SAFE SEAS FOR AFRICA - 
Enhancing Maritime Security  
in Africa (Componente  
do Golfo da Guiné)

 �Duração: 2024–2028

 �Gerido por DG INTPA e DUE Abuja: 20M€

 �Objetivo: reforçar as capacidades dos 
serviços nacionais de aplicação da lei 
para investigar actos criminosos no 
mar e apoiar o estabelecimento de um 
resultado jurídico, bem como melhorar 
a cooperação regional e reforçar a 
Arquitetura Yaoundé

 �Beneficiários: Golfo da Guiné (19 países) 

 �Agência de implementação: UNODC, 
IMO e outros (a definir)

 

SWAIMS - Support to West 
Africa Integrated Maritime 
Security

 �Duração: Até junho de 2024

 �Gerido por DG INTPA e DUE Abuja:  
10M€

 �Objetivo: reforçar a resposta operacional 
e a gestão do Estado de direito no mar 
(fornecimento de 24 RHIB e 24 kits 
forenses, reforço de capacidades)

 �Beneficiários: Países costeiros da 
CEDEAO 

 �Agência de implementação: Camões

GoGIN II - Gulf of Guinea 
Interregional Network

 �Duração: Maio 2023 – Abril 2025 (2 anos)

 �Gerido por DG INTPA e DUE Abuja: 5M€

 �Objetivo: reforçar a apropriação da plataforma 
de coordenação e partilha de informações 
marítimas YARIS pelos intervenientes 
regionais (transferência de propriedade, 
reforço de capacidades, desenvolvimento de 
TI, parcerias)

 �Beneficiários: Golfo da Guiné (19 países)

 �Agência de implementação: Expertise 
France

SEACOP VI - Seaport 
Cooperation

 �Duração: Novembro 2023 – Outubro 
2026 (3 anos)

 �Gerido por FPI: 6M€

 �Objetivo: apoiar a luta contra o tráfico 
marítimo ilícito entre a América Latina, 
as Caraíbas e a África (reforço de 
capacidades de Unidades Conjuntas 
de Controlo Marítimo e de Unidades 
de Informações Marítimas, partilha de 
informações, cooperação)

 �Beneficiários: Benim, Cabo Verde, Costa 
do Marfim, Gâmbia, Gana, Senegal, Serra 
Leoa, Togo

 �Agência de implementação: Expertise 
France e FIIAPP

WASOP - West Africa Sustainable 
Ocean Programme

 �Duração: 7 anos

Gerido por DG INTPA e DUE Cabo Verde: 59M€

 �Objetivo: promover a utilização e a gestão 
integradas e sustentáveis dos recursos 
marinhos e costeiros, através da economia 
azul e de soluções baseadas na natureza 
(governação dos oceanos, economia azul 
inovadora e sustentável, resiliência marinha e 
costeira)

 �Beneficiários: África Ocidental (13 países 
costeiros da Mauritânia à Nigéria)

 �Agência de implementação: Comissão Sub-
Regional das Pescas, Comité das Pescas do 
Golfo da Guiné Ocidental e Central, EFCA, FAO, 
outros (a definir)
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Medida de assistência de apoio aos intervenientes militares e às marinhas dos Estados costeiros  
do Golfo da Guiné envolvidos em operações de segurança marítima

 Duração : 3 anos 

 �Financiado pelo Mecanismo Europeu de Apoio à Paz (MEAP): 21M€

 �Objetivo: reforçar as operações de luta contra a pirataria e de segurança marítima e as actividades de dissuasão no Golfo da Guiné através 
do reforço das capacidades da Arquitetura Yaoundé e dos seus Estados-membros, nomeadamente através do aumento do seu conhecimento 
situacional marítimo, e do aumento da capacidade de patrulhamento no alto mar por parte das marinhas seleccionadas.

 �Beneficiários: Arquitetura Yaoundé, Camarões e Gana

 �Agência de implementação: FIIAP 
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